
O semeador saiu a semear 

Jesus contou frequentemente, por parábolas, histórias 
sobre os acontecimentos do dia-a-dia, que ele usava para 
ilustrar verdades espirituais. Uma das mais importantes 
destas parábolas é aquela registrada em Mateus 13:1-23, 
Marcos 4:1-20 e Lucas 8:4-15. Esta história fala de 
um agricultor que lançou sementes em vários lugares com 
diferentes resultados, dependendo do tipo do solo. 

A história em si é simples: "Eis que o semeador saiu a 
semear. E, ao semear, uma parte caiu à beira do caminho; as aves do céu a 
comeram. Outra caiu sobre a pedra; e, tendo crescido, secou por não ter raiz 
profunda. Outra caiu no meio dos espinhos; e, estes, ao crescerem com ela, a 
sufocaram. Outra, afinal, caiu em boa terra; cresceu e produziu a diferentes 
proporções" (Lucas 8:5-8). A explicação de Jesus é também fácil de entender: "A 
semente é a palavra de Deus. A que caiu à beira do caminho são os que a 
ouviram; vem, a seguir, o diabo e arrebata-lhes do coração a palavra, para não 
suceder que, crendo, sejam salvos. A que caiu sobre a pedra são os que, 
ouvindo a palavra, a recebem com alegria; estes não têm raiz, crêem apenas por 
algum tempo e, na hora da provação, se desviam. A que caiu entre espinhos são 
os que ouviram e, no decorrer dos dias, foram sufocados com os cuidados, 
riquezas e deleites da vida; os seus frutos não chegam a amadurecer. A que caiu 
na boa terra são os que, tendo a ouvido, retém a palavra; estes frutificam com 
perseverança" (Lucas 8:11-15). A resposta dessas pessoas depende do estado 
do coração delas, isto é, de sua atitude. Consideremos o semeador e os solos. 

O Semeador 

O trabalho do semeador é colocar a semente no solo. Uma vez que a semente 
for deixada no celeiro, nunca produzirá uma safra, por isso seu trabalho é 
importante. Ele simplesmente põe a semente em contato com o solo. A colheita 
depende da combinação do solo com a semente. 

Aplicando-se espiritualmente, os seguidores de Cristo devem estar ensinando a 
palavra. Quanto mais ela é plantada nos corações dos homens, maior será a 
colheita. Mas a identidade pessoal do pregador não tem importância. "Eu plantei, 
Apolo regou; mas o crescimento veio de Deus. De modo que nem o que planta 
é alguma cousa, nem o que rega, mas Deus que dá o crescimento" (1 Coríntios 
3:6-7). 

Os Solos 

É perturbador notar que a mesma semente foi plantada em cada tipo de solo, 
mas os resultados foram muito diferentes. A mesma palavra de Deus pode ser 
plantada em nossos dias; mas os resultados serão determinados pelo coração 
daquele que ouve. 

Alguns são solo de beira de estrada, duro, impermeável. Eles não têm uma 
mente aberta e receptiva para permitir que a palavra de Deus os transforme. O 

https://youtu.be/4qXwE11DkOc


evangelho nunca transformará corações como estes porque eles não lhe 
permitem entrar. 

As raízes das plantas, no solo pedregoso, nunca se aprofundam. Durante os 
tempos fáceis, os brotos podem parecer interessantes, mas abaixo da superfície 
do terreno, as raízes não estão se desenvolvendo. Como resultado, se vem uma 
pequena temporada seca ou um vento forte, a planta murcha e morre. Os 
cristãos precisam desenvolver suas raízes por meio da fé em Cristo e do estudo 
da Palavra cada vez mais profundo. Tempos difíceis virão, e somente aqueles 
que tiverem desenvolvido suas raízes abaixo da superfície sobreviverão. 

Quando se permite que ervas daninhas (espinhos) cresçam junto com a semente 
pura, nenhum fruto pode ser produzido. As ervas disputam a água, a luz solar e 
os nutrientes e, como resultado, sufocam a boa planta. Existe uma grande 
tentação a permitir que interesses mundanos dominem tanto nossa vida que não 
nos resta energia para devotar ao crescimento do evangelho em nossas vidas. 

Mas, há o bom solo que produz fruto em abundância. A conclusão desta parábola 
é deixada para cada um escrever. Que espécie de solo tenho sido? 

A paz do Senhor Jesus Cristo! 

 


